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Editorial
“...  Porque tu és pó e ao 

pó da terra retornarás” (cf. 
Gn 3, 19) Assim, caro leitor, 
demos início ao tempo qua-
resmal, onde faremos uma 
busca na reflexão e conver-
são de vida para que saiamos 
das trevas e encontremos a 
luz, culminando na Páscoa 
do Senhor.

O nosso pontífice nos 
lembra ainda que quares-
ma é tempo de esperança, 
não de esperar apenas, mas 
de esperançar, de se ter es-
perança de um mundo novo 
e de sermos melhores, ou 
seja, um novo começo, com 
base na tríade: jejum, ora-
ção e esmola. É um período 
de elevarmos nosso espíri-
to, coração e nossa mente 
no fortalecimento espiritual 
e, para isso, teremos inúme-
ras oportunidades em nossa 
paróquia a fim de caminhar-
mos e alcançarmos a graça 
da salvação.

Nesta quarta-feira de Cin-
zas, foi dada abertura oficial 
da Campanha da Fraterni-
dade, e, nesta edição, tra-
zemos um pouquinho mais 
sobre a temática, falaremos 
a respeito da linda e impor-
tante devoção a/de Nossa 
Senhora neste Ano Mariano, 
e não menos importante, a 
importância de termos uma 
fé sólida para seguirmos fir-
mes no caminho do reino de 
Deus.

Excelente leitura!

De maneira geral, os Biomas 
são grandes espaços geográficos 
que compartilham das mesmas 
características físicas, biológicas 
e climáticas, existindo um grande 
número de espécies de plantas e 
animais. No Brasil, são identifica-
dos 6 diferentes tipos de biomas, 
são eles: Amazônia, Caatinga, 
Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal 
e Pampa. 

A CF2017 faz referência à iden-
tificação dos 
biomas por meio 
da definição do 
que é um bioma 
e a apresentação 
dos biomas bra-
sileiros com suas 
especificidades, 
belezas naturais, 
assim como suas sensibilidades e 
fragilidades. Além disso, a parte 
“Ver” da CF2017 lança um olhar 
especial sobre os povos originários 
que habitam os biomas, porque for-
nece uma contextualização política e 
a aponta a contribuição da Igreja ao 
longo da história em cada um destes 
ricos ecossistemas. 

A Igreja tem atuado, de forma 
geral e favoravelmente, pela ação 
das pastorais sociais nos diversos 
seguimentos da sociedade, em es-

pecial com os povos originários, 
comunidades tradicionais e indíge-
nas, se posicionando sempre a favor 
da vida e ao respeito e manutenção 
da cultura e de suas tradições. Além 
disso, é defensora da agricultura fa-
miliar, incentivo às farmácias popu-
lares pelo uso de plantas medicinais 
e de uma exploração consciente e 
sustentável dos biomas. A história 
da Igreja em muitos destes ecos-
sistemas também foi marcada pela 

ação pastoral e 
testemunho de 
muitos mártires. 
Na espirituali-
dade e na prá-
tica religiosa, a 
Igreja é sustento 
com os sacra-
mentos, festas 

religiosas, espiritualidade ecológica 
e reflexões bíblicas

Para a Igreja, os biomas são 
um rico presente de Deus para a 
humanidade, com suas especifici-
dades e biodiversidade. Também, 
nos é uma fonte de espiritualida-
de pelo fato de ilustrar as diversas 
formas que Deus se revela na Sua 
criação. 

André Rosa
Professor Adjunto do Departamento de 

Engenharia Agrícola da UFV
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“(...) os biomas são 
um rico presen-
te de Deus para a 
humanidade (...)”
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FORMAÇÃO DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2017
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Com o objetivo de entender e 
estudar mais a fundo o tema da 
Campanha da Fraternidade de 
2017 “Fraternidade: biomas brasi-
leiros e defesa da vida” e o lema 
“Cultivar e guardar a criação” (Gn 
2.15), lideranças e agentes de to-
das as pastorais, assim como, lei-
gos e leigas da paróquia foram 
convidados a participar de uma 

ENTRONIZAÇÃO DA IMAGEM DE 
N.S. APARECIDA EM POSSES

Fiéis de toda a paróquia segui-
ram em carreata, no dia 29 de janei-
ro, com a imagem peregrina de Nos-
sa Senhora Aparecida à comunidade 
de Posses. Ela foi abençoada pelo 
Cônego Lauro na Igreja Matriz, e 
logo após seguiu em direção à co-
munidade de Posses. O local esco-
lhido para sua acolhida contou com 
a criação de um mosaico feito pelo 
artista Adenilson Abranches.

ENTRONIZAÇÃO DA IMAGEM DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
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Às 10 horas do domingo 
(26/02), fiéis de toda a paróquia 
se reuniram na Igreja Matriz para 
receber a nova imagem da nossa 
padroeira. Vinda de Portugal, a 
imagem foi acolhida ainda pelo 
Arcebispo da Arquidiocese de 

Dando início às atividades do 

PEREGRINAÇÃO DA COMUNIDADE N SRA. DA IMACULADA CONCEIÇÃO
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Mariana, Dom Geraldo Lyrio Ro-
cha, numa bela e tocante Cele-
bração Eucarística. A imagem foi 
abençoada pelo Arcebispo e, logo 
após, Cônego Lauro a encami-
nhou até o lugar preparado para 
recebê-la. 
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formação, ministrada pelo Prof. 
André Rosa. Foram apresentados 
os 6 Biomas Brasileiros sobre a 
ótica do texto base, parte VER, 
JULGAR e AGIR e momentos 
de reflexão, debate e discussão, 
que levaram a todos a refletir um 
pouco mais sobre o que podemos 
fazer para preservar a diversidade 
da nossa fauna e flora.

Ano Mariano em nossa paróquia, 
aconteceu, na tarde do dia 4 de fe-
vereiro, a peregrinação da comuni-
dade Nossa Senhora da Imaculada 
Conceição, em Nova Viçosa. Leigos 
e leigas de toda a paróquia saíram 
em caminhada e oração em direção 
à Igreja Matriz. Após chegarem à 
Matriz, os presentes participaram da 
Celebração Eucarística.
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OLHAR PASTORAL

No comentário teológico que 
acompanha a publicidade dada à 
terceira parte do “segredo” de Fáti-
ma no ano 2000, assinado pelo en-
tão Prefeito da Congregação para 
a Doutrina da Fé, Joseph Cardeal 
Ratzinger, sublinha-se a estrutura 
antropológica das revelações priva-
das, própria das visões de Fátima, 
Lourdes e outras. Trata-se de per-
cepção interior e que para o vidente 
tem força de presença equivalente à 
manifestação externa sensível. Não 
se trata de imaginação subjetiva ou 
fantasia, mas de visão através dos 
“sentidos internos”. A visão interior é 
marcada pelas limitações da subjeti-
vidade, como acontece também com 
a visão exterior. As visões são feitas 
de uma linguagem simbólica, onde 
se encontram o impulso divino e as 
possibilidades subjetivas das crian-
ças como no caso das aparições de 
Fátima. Não são fotografia do Além. 
O importante é a compreensão global 
da visão como profecia cristã ou ape-
lo e indicação da vontade de Deus.

As aparições de Nossa Senho-
ra aos pastorzinhos em Fátima se 
deram em momento dramático da 
história da humanidade, revelando 
mais uma vez a predileção de Deus 
pelos pequenos e pobres e a sua 
compaixão para com a humanidade 
sofredora necessitada de salvação. 
Os apelos a oração, conversão e 
consagração ou entrega ao Imacu-
lado Coração de Maria, evidenciam 
o caráter profético da mensagem de 
Fátima. Lembremo-nos do início da 
pregação de Jesus: “Cumpriu-se o 
tempo e o Reino está próximo. Ar-
rependei-vos e crede no Evangelho” 
(Mc 1,15). Os instrumentos são sim-
ples e ingênuos para os racionalis-
tas, mas o olhar retrospectivo sobre 
o século XX, século de mártires, de 
sofrimento e perseguições à Igreja, 
século de duas guerras mundiais e 
muitos outros conflitos, de ateísmo 
sistemático e prático, da possibilida-
de de autodestruição em conflito nu-
clear, permitem perceber o realismo 
da mensagem de Fátima e o renova-
do anúncio do primado da graça, da 
força da oração e do amor cristão. 
Vale aqui a análise de São João Pau-
lo II na Encíclica CentesimusAnnus 
(1991). Para além do uso manipu-
lador e ideológico que se fez mui-
tas vezes da mensagem de Fátima, 
é preciso recuperar a sua profecia.

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

A Profecia da Fátima II
A DEVOÇÃO MARIANA NO BRASIL
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A espiritualidade popular 
cristã expressa o encontro pes-
soal com o Senhor, uma maneira 
legítima de viver a fé e de prati-
car a vocação missionária, de ser 
Igreja. Nesse sentido, a devoção 
mariana no Brasil se inicia no 
período da colonização, o qual 
era conhecido como colônia fiel 
às Terras de Santa Maria pela 
prática do culto mariano. Inicial-
mente, na praia de Porto Seguro, 
a Terra de Vera Cruz teve como 
padroeira Nossa Senhora da Es-
perança, que acompanhou Ca-
bral desde 1500. 

Em todos os lugares do Bra-
sil consta o amor e a devoção a 
Maria, sobretudo por meio da 
recitação do terço e do ofício de 
Nossa Senhora. Muitos têm uma 
imagem em seus lares e recitam 
o Magnificat, o cântico de Maria 
(Lc 1,46-55). Em particular, a 
Mãe de Deus e nossa Mãe sem-
pre esteve presente em minha 
vida, através dos seguintes títu-
los: Aparecida; Penha (padroeira 
de minha paróquia de origem em 

Barbacena); Piedade (padroeira 
de Barbacena, de Minas Gerais 
e dos dependentes químicos) e, 
atualmente, Fátima (padroeira da 
paróquia Feliz em Viçosa, onde 
estou feliz fazendo estágio pas-
toral).  

As palavras nunca são sufi-
cientes para expressar a grande-
za de Nossa Senhora e a devoção 
vivida pelo povo, mas pela fé sa-
bemos que ela é a mãe amorosa, 
figura doce e intercessora infalí-
vel. Ela é o auxílio dos aflitos, 
dos pobres e oprimidos. É a pri-
meira discípula missionária que 
abraçou os caminhos de Jesus 
(Lc 1,26-38). A Virgem Santa 
que foi ao encontro de sua pri-
ma Izabel (Lc 1,39-56) é exem-
plo para nós, Igreja por meio do 
batizo (Rm 12,4-5; 1Cor 12,12-
26), para irmos ao encontro dos 
que sofrem, proclamando a Boa 
Nova (Mt 10,1-16) e enxergando 
em seus rostos o Rosto de Jesus 
crucificado e ressuscitado.

Ronaldo Henrique
Seminarista

Ajude-nos: Faça sua doação depositando qualquer valor. 
Caixa Economica Federal: Ag: 0164 Op: 003 Conta: 2872-7
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Rezando com Maria a vida, 
neste ano a Ela dedicado, par-
tilho um pouco deste momento 
de pura graça, do que Ela me 
tem ensinado.

O evangelista Lucas apre-
senta Maria como uma Mãe-
meramente desprovida de bens 
materiais,pertencente a uma fa-
mília pobre como tantas Marias 
hoje.

Quando seu Filho nasceu ela 
o envolveu em faixas e o colo-
cou num cocho de animais. In-
teressa muito que essa Mãe de 
família era pessoa de oração, 
de fé, despojada, resistiu e não 
permitiu que sua pobreza ma-
terial destruísse sua dignidade, 
nunca sentiu fracassada. Maria 
de Nazaré, mulher profeta que 
viveu num contexto marcado 
de conflitos sociais, mas com 
muita confiança e esperança 
em Deus. Ela que ao cantar o 
Magnificat anunciou com toda 
força e coragem do seu coração 
a ação libertadora de Deus Pai 
em favor dos menos favoreci-
dos, afirmando que Ele exaltou 
os humildes e saciou de bens os 
indigentes...

Maria não volta o olhar ape-
nas para seu Filho, mas assume 
um compromisso de vida com 
perspectiva alargada, expansiva 
para com todos e todas.

Aprendamos com Ela a ter-
mos compromisso com a pes-
soa de Jesus e seu Reino. “Que 
o amor na família se vive nas 
condições possíveis e não na 
situação ideal”, num espírito de 
partilha, amor, respeito, diálogo 
e nunca de fracasso. A Mãe Ma-
ria inova a esperança e a esten-
de a todos nós, defende a vida e 
nos ensina também a nos empe-
nhar por ela. 

Que Maria, a Mãe da Vida e 
da Esperança, gere o Cristo em 
nossos corações e interceda por 
nós e nossas famílias!

Eloisa Maria Viana Abranches
Coordenadora Paroquial 

MARIA, MÃE QUE     
DEFENDE A VIDA E  

POR ELA SE EMPENHA

José Arlindo Messias Pinto e Francylara Miranda Castro

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Março de 2017

Na encíclica LumenFidei, o 
Papa Francisco faz uma associa-
ção entre fé e amor: “Acreditamos 
no amor” (cf. 1Jo 4,16). Acredita-
mos que somos criados pelo Amor 
para amar.  Para aquele que tem fé 
a vida é oportunidade para apren-
der a amar e este aprendizado se 
faz ao longo do caminho. “A fé 
desvenda-nos o caminho e acom-
panha os nossos passo na histó-
ria. A fé “vê” na medida em que 
caminha, em que entra no espaço 
aberto pela Palavra de Deus.”  As-
sim falou Deus a Abraão: “Sai de 
tua terra … e vai para a terra que 
vou te mostrar” (Gn 12,1).  Assim 
falou a Moisés: “Por que clamas a 
mim por socorro? Dize aos israe-
litas que se ponham em marcha.” 
(Ex 14,15).  Deus vem ao nosso 
encontro quando nos colocamos 
a caminho. Na plenitude dos tem-
pos, Deus veio ao nosso encontro 
na pessoa de seu Filho Jesus, que 
caminhou no meio de nós. Por 
isso, o cristianismo não é uma dou-
trina, mas encontro e seguimen-
to de uma pessoa: Jesus Cristo. 

Seguir Jesus é colocar-nos em 
movimento, é acolhermos o seu 
convite: “Passemos para a outra 
margem” (Mc 4,35). Viver o se-
guimento é iniciar uma travessia, 
saímos de nossa zona de conforto, 
deixarmos a nossa margem para 

04 - Peregrinação da comunidade Sagrada Família para a Matriz de Fátima, 17h, Centro Catequético
09 - Reunião do CAEP, 19h30, Fátima
11 - Reuniãoda Pastoral Familiar da F. Viçosa, 9h, Silvestre
11 - Reunião catequese da F. Viçosa, 9h, Coimbra
12 - Missa de Acolhida dos Universitários, 19h, Fátima
13 - Oração do Terço, 19h, Fátima
17 - Reunião do CPP, 19h, Fátima
18 - Reunião de Padres e Leigos da F. Viçosa, 9h, Pedra do Anta
25 - Ordenação Episcopal Dom Giovane, 10h, Barbacena

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

irmos à margem do Outro (Deus) 
e dos outros.  Esse peregrinar co-
meça quando nos dispomos a bus-
car dentro de nós mesmos a razão 
de nossa existência. No silêncio 
do nosso coração Jesus nos revela 
quem é Deus, quem somos nós e 
qual a vontade de Deus para nos-
sas vidas. Vamos aprendendo a 
discernir olhando a realidade na 
qual estamos inseridos. Vamos 
aprendendo a reconhecer e acolher 
os apelos de Deus, que trabalha 
em nós e em toda a humanidade 
para terminar a obra da Redenção.

Este é o sentido das peregri-
nações propostas para nos ajudar 
a celebrar o Ano Mariano. A pe-
regrinação vai nos ensinando a 
viver.  Os pés no chão... O cora-
ção aquecido pela Palavra... Não 
caminhamos sozinhos, mas em 
comunidade.  Recordamos todos 
aqueles que nos antecederam nes-
ta caminhada e que intercedem 
por nós, de modo especial estamos 
fazendo memória da presença de 
Maria na caminhada do povo de 
Deus. Neste centenário das apari-
ções em Fátima, rogamos à Mãe 
de Fátima que nos ajude a sermos 
fiéis no seguimento de seu Filho!

Ivanete Siqueira Nunes
Ministra Extraordinária da Palavra

 A fé nos põe a caminho
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